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Palco da Feira
do Livro é Mais D’Elas

GRASIELI NABINGER

ATENÇÃO!
AVISO AOS LEITORES

E ANUNCIANTES

A Folha Popular informa aos
leitores que antecipará a cir-
culação de sua próxima edi-
ção para sexta-feira (01/11),
com fechamento comercial
na quinta-feira (31/10) às
17h. O motivo é o feriado na-
cional de sábado (02/11).

Sensações
propõe novo
formato de
espetáculo

IMIGRANTE  

Arte, teatro, canto coral e
poesia juntos no Espetáculo
Sensações, apresentado nesta
sexta-feira (25/10), na Paró-
quia Evangélica Arroio da Seca.

Liga Feminina
de Combate ao

Câncer celebra 10
anos de atuação

TEUTÔNIA        

Poço das Antas
escolheu sábado

as novas Soberanas

POÇO DAS ANTAS       

Justiça determina retirada de cartazes
em que pais acusavam escola de omissão

TEUTÔNIA         

Amigos no café e na estrada

O ALEMÃO, O GRINGO E O FUSCA 76 NA ESTRADA - CAP. 8

ARQUIVO PESSOAL

ESPECIAL  

TEUTÔNIA         

Teutoniense Amanda
é bicampeã gaúcha
de futebol feminino

TEUTÔNIA       



NOTÍCIAS
2 TERÇA, 29 de OUTUBRO de 2019 FOLHA POPULAR

Os artigos assinados são de
inteira responsabilidade de seus
autores e não traduzem
necessariamente a opinião do
jornal nem a do editor.

Nanci Brune, Sílvio Brune, Tânia
Maria Schardong, Carline
Schardong e Cristiane Schardong

Rua Senhor dos Passos, 441
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000
Telefone (51) 3762-2440

Lucas Leandro Brune
Jornalista Profi ssional Diplomado
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 14333)

Folha de Teutônia - Gráfi ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas,
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.
Fundada em 01º de maio de 1985 por:
Valdir Inácio Schardong (em memória)
Deolí Gräff

:
jornal@popularnet.com.br

:
publicidade@popularnet.com.br

LUCIANA BRUNE

POÇO DAS ANTAS        CONCURSO

Eleitas as novas soberanas do Município
LUCIANA BRUNE

A  escolha da nova corte de
Poço das Antas foi realiza-
da na Sascpa, num cenário
especialmente preparado

para valorizar a temática definida
para o desfile: O Chapéu Violeta. Em
meio às diferentes etapas do desfile,
a narrativa de vida das mulheres,
retratando as diversas fases da vida
e a passagem do tempo. A história
encenada ao longo do concurso con-
tou com a colaboração do Grupo
Musikfreunde, que buscou mostrar
às meninas a importância e o valor
do uso do chapéu. Na apresentação,
com muito glamour elas desfilaram
com lenços e foram convidadas a
usar o chapéu. As várias participa-
ções das candidatas encerraram com
o desfile de gala, para o qual cada
candidata escolheu seu vestido.

Para conquistar o direito e a mis-
são de representar o município, as
candidatas passaram por um proces-
so que envolveu várias etapas de ava-
liação, em que foram considerados a
expressão oral e corporal, conheci-
mentos gerais sobre o município, pos-
tura e desenvoltura no desfile, além
da beleza e simpatia.

Antes da cerimônia oficial, na noite
de sábado (26/10), a programação
para as nove candidatas já iniciou por
volta das 19h, quando as aspirantes
aos títulos de rainha e princesas esti-
veram reunidas em coquetel com o
corpo de jurados. Após as apresenta-
ções, cada candidata passou por uma
entrevista individual com cada um
dos cinco jurados. Tiveram a missão
da escolha o prefeito de Imigrante e
vice-presidente da Amvat, Celso Ka-
plan; Cristiano Schumacher, gerente

regional da Caixa Econômica Federal;
Veridiana Johann da Vividiana Pedras
de Teutônia; Elaide Petry Loff, secre-
tária de Educação de Salvador do Sul;
e a miss Rio Grande do Sul, Bianca
Scheeren.

Depois das entrevistas, todos se
direcionaram ao salão, em que as tor-
cidas aguardavam para incentivar as
candidatas durante o desfile. Nos inter-
valos durante a encenação e o anúncio
do resultado, o evento foi animado por
Matheus & Mathias, que também ani-
maram o baile após a escolha.

A nova rainha de Poço das Antas é
Jóice Natália Flach, que representou o
Esporte Clube 11 Amigos. Ela será
acompanhada pela 1ª princesa Sibele
Kerber, representante da Escola Esta-
dual de Ensino Médio Poço das Antas
e pela 2ª princesa Taís Reinher, da
Escola Municipal de Ensino Funda-

mental Leo Pedro Schneider. Elas
foram coroadas e depois cumprimen-
tadas pelo público.

A nova corte é formada pela 1ª princesa Sibele Kerber (e), a rainha Jóice Natália Flach (c) e a 2ª princesa Taís Reinher (d)

Jóice Natália Flach tem 22 anos, é
filha de Jacinto Antônio e Judith
Rosângela. Cursa Administração na
Univates e trabalha como auxiliar de
Marketing e Comunicação na mesma
instituição.

Sibele Kerber tem 20 anos, filha de
Antônio Lauredo e Noeli Maria. Cursa
técnico em Administração na Univates e
trabalha com vendas nas Lojas Pompéia.

Taís Reinher tem 16 anos, filha de
Ricardo e Lisete Maria. Estuda na Escola
Estadual de Ensino Médio Poço das
Antas e trabalha como estagiária no
setor de ICMS na Prefeitura de Poço das
Antas.
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REGIÃO  EXPEDIENTE NOS FERIADOS

Municípios têm alterações no atendimento
JÚLIA CAROLINE GEIB

A lém da celebração do Dia do
Funcionário Público (28/10),
que é ponto facultativo, há
outros feriados previstos pa-

ra esta semana. Na quinta-feira (31/10),
há feriados municipais pelo Dia da Re-
forma. No dia 02 de novembro haverá
feriado nacional de Finados. Desta for-
ma, o expediente nas partições públicas
receberá alterações. Confira a seguir o
expediente nos municípios da região.

TEUTÔNIA
O ponto facultativo do dia 28/10

foi transferido para o dia 1º de no-
vembro. Sendo assim, não haverá
expediente nos dias 31 de outubro e
1º de novembro, enquanto houve
expediente normal ontem (28/10),
Dia do Servidor Público. O transporte
de pacientes e a coleta de lixo ficam
inalterados no dia 1º de novembro.

LAJEADO
O ponto facultativo de segunda-feira

(28/10) será transferido para o dia 1º.
Nos dias 31 de outubro e 1º e novem-
bro, não haverá expediente nas repar-
tições públicas municipas, inclusive nas
escolas e postos de saúde. A Unidade de
Pronto Atendimento (UPA 24 horas)
ficará aberta de 31/10 a 3/11.

Na quinta-feira (31/10), haverá ape-
nas o recolhimento do lixo eco em Laje-
ado, e na sexta-feira, recolhimento de
orgânicos também. No sábado (02/11),
não haverá recolhimento de lixo na
cidade, sendo que na segunda-feira
(04/11), ocorre o recolhimento normal.

IMIGRANTE
Não haverá expediente nas repar-

tições públicas municipais nos dias 31
de outubro e 1º de novembro. O ponto
facultativo do dia 28 de outubro foi
transferido para o dia 1º de novem-
bro. A coleta de lixo será realizada
normalmente no dia 31 de outubro.
No dia 02 de novembro não haverá
coleta de lixo.

WESTFÁLIA
Haverá feriado na quinta-feira

(31/10) na prefeitura e postos de saú-
de. Na sexta-feira (01/11), haverá ex-
pediente normal. Nas escolas
municipais, haverá feriado na quinta e
sexta-feira. O recolhimento de lixo será
normal no decorrer de toda a semana.

FAZENDA VILANOVA
Na quinta-feira (31/10) haverá fe-

riado e no sábado (02/11) também
não há expediente. O recolhimento de
lixo será normal. Na saúde, haverá
plantão como acontece aos domingos.

COLINAS
Na sexta-feira (01/11) não haverá

expediente em nenhuma repartição
pública do Município.  Haverá feria-
dão nos dias 31 de outubro, 1º e 02 de
novembro. Os plantões permanecerão
como nos demais finais de semana. O
recolhimento de lixo, que é feito por
empresa terceirizada, ocorre normal-
mente na sexta-feira (01/11).

EM ESTRELA
Não terá expediente na quinta e

sexta-feira (31/10 e 01/11). Alguns
serviços serão mantidos nestes dais,
como o recolhimento de lixo, assim
como no sábado, (02/11).

As Unidades Básicas de Saúde
(UBS) não abrem durante o feriado. O
Pronto Socorro do Hospital Estrela
fará atendimentos.  Na quarta
(30/10), não haverá aulas nas escolas
de Educação Fundamental. Nas esco-
las de Educação Infantil, o atendimen-
to será normal na quarta-feira.

POÇO DAS ANTAS
Terá ponto facultativo no dia 1º

de novembro em todas as reparti-
ções públicas municipais, funcionan-
do somente os serviços que não
podem parar. Para compensação do
horário, houve expediente ontem
(28/10).

PAVERAMA
Haverá feriado municipal na

quinta-feira (31/10) e ponto faculta-
tivo na sexta-feira (01/11). No dia 1º
de novembro, a Secretaria Municipal
da Saúde terá expediente.
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TEUTÔNIA         ACUSAÇÃO DE BULLYING

Justiça determina retirada de
cartazes que acusavam escolaPSL, um partido de aluguel

Pluripartidarismo é um sistema po-
lítico onde três ou mais partidos políti-
cos podem assumir o controle de um
governo, de maneira independente, ou
numa coalizão.

A característica principal de países
com sistema político pluripartidário é a
quantidade de partidos políticos exis-
tentes – exceto Japão com somente 3
partidos. Na Alemanha, por exemplo,
são 20 partidos políticos; na Suíça 12;
na França 10. No Brasil são 35 partidos
registrados no TSE e mais 75 em pro-
cesso de formação.

Somados aos partidos tradicionais,
há os “partidos de aluguel” - PHS, PTC,
DC, PMB etc. - assim denominados por
terem donos, que literalmente os locam
em períodos eleitorais.

Um exemplo recente e marcante é o
Partido Social Liberal (PSL), que foi
‘alugado’ em 2018 pelo na época candi-
dato Jair Bolsonaro. Antes de acertar a
locação do partido com Luciano Bivar
(empresário e político que fundou o
PSL em 1988), Bolsonaro tentou, sem
êxito, se candidatar pelos Progressistas
(PP), depois Patriota e por último pelo
PSC (estes dois últimos igualmente
“partidos de aluguel”).

Você já tinha ouvido falar em PSL
antes de Bolsonaro se candidatar à Pre-
sidência? O PSL conseguiu pela primei-
ra vez participar de uma eleição
presidencial somente em 2006, com a
candidatura do fundador Bivar, que
terminou a eleição com menos de 1%
dos votos.

Como ‘inquilino’, Bolsonaro desejou
mudanças estruturais no partido – tro-
cou a liderança partidária no parla-
mento — o que não agradou o
‘locatário’ Bivar e aqueles que foram
destituídos dos cargos. Resultado: ra-
cha no PSL. De um lado os apoiadores
do presidente e de outro os descontes
com o tratamento dado pelo “Mito”.
Mas, no fim, o que conta para o jogo po-
lítico é a falta de experiência do PSL e o
fato de Bolsonaro ser maior que o pró-
prio partido.

Como todo e qualquer “partido de
aluguel”, o PSL é incapaz de manter-se
de pé, caso o presidente se desfilie, o
que convenhamos não ser novidade pa-
ra Bolsonaro, que já esteve em 9 parti-
dos diferentes.

Assim são os “partidos de aluguel”:
não possuem ideologia própria nem
mesmo objetivo próprio, reféns de po-
líticos, obrigados a submeterem-se a
ocasiões que podem, num futuro próxi-
mo, resultar no seu próprio fim. Quer
um exemplo? Você recorda por qual
partido Collor elegeu-se presidente em
1989? O PSL está com os dias contados,
curtindo seus “15 minutos de fama”,
basta Bolsonaro assim desejar. Tudo
indica que o contrato de aluguel será
rasgado. Exíguo PSL.

mauriciow1987@gmail.com

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Justiça de Teutônia deter-
minou, na sexta-feira
(25/10), a retirada de car-
tazes e outros materiais

que estavam colocados em uma
vitrine, na esquina das ruas Maurí-
cio Cardoso e Dr. Hércio Pêgas, no
Bairro Teutônia, desde quarta-feira
(23/10). O teor dos cartazes acusa-
va uma instituição de ensino e três
profissionais de serem omissos no
atendimento a uma situação que os
pais (autores do manifesto) consi-
deram como bullying a seu filho. A
juíza deixa claro, no despacho, que
não delibera (analisa) sobre o moti-
vo que levou os pais demandados a
agirem assim, levando a público a
problemática do aluno com a escola,
mas considerou o ato de exposição
dos cartazes como “desproporcio-

nal” e “inaceitável”. O conteúdo já
foi removido do local.

A liminar da juíza Patrícia Stel-
mar Netto interpretou que o conte-
údo voltado à via pública denigre a
imagem da escola, do diretor e de
professores. “Se o ordenamento ju-
rídico concede a liberdade de ex-
pressão, esta mesma liberdade
jamais poderá atingir a honra e a
dignidade de outrem, sob pena de
subversão de valores e direitos”,
apontou.

A magistrada entendeu que os
cartazes com “palavras desnecessá-
rias e deselegantes” dirigidas à ins-
tituição de ensino e a professores,
“sem sombra de dúvida fere a digni-
dade e, portanto, não deve se sobre-
por à ordem normal e civilizatória
que se espera em tempos hodier-
nos”. Ela ressalta que a liberdade de

expressão não pode atingir a honra
e a dignidade, mesmo em razões
compreensíveis, “porque do contrá-
rio, a justiça pelas próprias mãos,
que é vedada em nosso ordenamen-
to jurídico, seria carta branca para
resolver toda e qualquer celeuma
privada entre seres humanos”.

A dra. Patrícia aponta, ainda, que
pelo fato já ser de conhecimento do
Ministério Público, com expediente
tramitando na Promotoria de Justi-
ça, “descabia aos demandados agir
com as próprias mãos, fazendo jus-
tiça (ou dejustiça) denegrindo a
imagem dos autores (da liminar),
em completo desrespeito à ordem
jurídica”. A medida cautelar deferi-
da previa a retirada do material em
24 horas, sob pena de multa diária
de R$ 1 mil. O conteúdo já foi remo-
vido da vitrine.

PAIS SUSTENTAM REITERADAS SITUAÇÕES
Os pais de um aluno da Educação

Infantil acusaram a escola de ser
negligente com uma situação recor-
rente de bullying contra o seu filho
e outros colegas de turma. O autor
do bullying seria um colega. O his-
tórico foi relatado por quatro famí-
lias ao promotor de Justiça, Jair João
Franz, em audiência realizada no dia
25 de setembro.

No Termo de Declaração assinado
pelos pais presentes, houve relatos de
não tomada de providências com o
aluno apontado como autor do
bullying e porque não eram informa-
dos pela escola de que ocorriam as
alegadas agressões. Também repor-
taram que os fatos ocorriam há três
anos. “Corre atrás com pedaço de pau,
enforca, xinga, tenta fugir da escola,
ameaça colocar fogo na escola”, diz
trecho do depoimento dos pais.

A reportagem ouviu os pais de
outros dois alunos presentes à au-

diência. Uma mãe salientou que
“acredito que cientes todos os pais
estão, mas ninguém quer se envol-
ver, porque é desde os 2 anos (de
idade). Então, tem alguns que já
(são) colegas pelo 4º ano e o menino
sempre foi assim. Sabemos que a
escola é inclusiva. É uma situação
muito chata”.

O pai de outro aluno que esteve
na audiência do MP informou que
“fui apenas como convidado a decla-
rar a questão em relação ao meu filho
de eventos mais antigos, não sendo
eu parte solicitante da audiência.
Portanto, não posso me manifestar a
respeito do que a família alega em
relação à escola, até porque essa não
foi uma queixa minha”.

Os pais que lideraram a audiên-
cia no MP e apontados como autores
dos cartazes decidiram não encami-
nhar o aluno para a escola até resol-
ver a situação.

ESCOLA CONSIDERA AÇÃO DESPROPORCIONAL
A escola optou em se manifestar apenas para a

comunidade escolar, por meio de uma nota de esclare-
cimento encaminhada na semana passada às famílias.
“A comunidade escolar tem a dimensão do que está
acontecendo e tem confiança no nosso trabalho. Embora
sob ponto de vista pedagógico, há situações a mediar,
as acusações e os fatos não são verdadeiros. Foi uma
ação descabida e desproporcional com a realidade”,
salienta o diretor do educandário.

“Qualquer que seja a verdade, vamos transparecer à
comunidade. Não podemos ficar omissos a situação, que
não condiz com a realidade. As acusações entraram
numa esfera de pessoalidade. Temos família e filhos,
queremos ser respeitados pelas pessoas que somos. A

nossa história como instituição não pode ser amassada
e jogada na lata de lixo como a família quer fazer.
Estamos de consciência refrigerada, porque não somos
isso o que fomos acusados”, acrescenta.

A escola informou, ainda, que nem o Conselho Tute-
lar nem a Coordenadoria Regional de Educação quise-
ram entrar no mérito. A escola moveu ação cautelar
para a retirada dos cartazes e obteve a liminar. Entende
que a situação será tratada sob três ângulos distintos:
a problemática tratada pela família no MP, as acusações
dos cartazes contra a escola e os profissionais e as
retratações dos CPFs (pessoas físicas) atingidos nos
cartazes. Nesta terça-feira, terão reunião com a equipe
jurídica e o MP.

MP NÃO SE PRONUNCIOU
Após a audiência com os pais

(25/09), o Ministério Público deu
prazo de 24 horas para a escola
responder questionamentos acerca
do assunto. O retorno do educandá-
rio foi no dia 26 de setembro. Apre-
sentou as medidas adotadas pela
escola e pelos pais do aluno acusado
como autor do bullying, inclusive
com exames periódicos. Ainda, rela-
tou que os pais do aluno vítima de
bullying tiveram a primeira reunião
com a direção sobre o assunto no dia
11 de setembro deste ano, ou seja,
duas semanas antes da audiência no
Ministério Público.

Até o fechamento desta edição, o
Ministério Público não havia se ma-
nifestado se encaminhará alguma
recomendação ou se oferecerá de-
núncia ou se arquivará o expediente.
Os nomes não estão citados por-
que envolve menores de idade,
motivo que também levou a re-
portagem a tratar o tema com
extrema cautela ao longo das úl-
timas quatro semanas.
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TEUTÔNIA  OUTUBRO ROSA

Liga Feminina de Combate ao
Câncer celebra 10 anos de atuação

PALOMA GRIESANG

H á 10 anos, um gru-
po de mulheres ti-
nha algo em co-
mum: o câncer. O

que poderia desesperar a qual-
quer um e ser motivo para de-
sistir, para elas serviu como o
ponto de partida de uma ação
que impactaria toda a comuni-
dade. Assim nascia, em 2009, a
Liga Feminina de Combate ao
Câncer de Teutônia. A atual
presidente da Liga, Rejane Hin-
nah, era uma dessas mulheres
fundadoras da entidade. “Nos
encontrávamos para buscar
apoio umas nas outras. Nesses
encontros informais surgiu a
ideia de criarmos a Liga em
Teutônia”, conta.

Quem também participou
da criação da Liga foi a atual

diretora social, Margrit Gra-
ve, que na época atuava na
Secretaria de Assistência So-
cial da Prefeitura de Teutônia
e no Gabinete da Primeira-
Dama, que na época era Elia-
ne Machado. “Fomos procu-
radas pela Maristela Krütz-
mann, que na ocasião que
demonstrou interesse em
constituir uma Liga em Teu-
tônia. Pesquisamos sobre o
assunto, agendamos um ho-
rário com a Liga de Porto
Alegre e nós três fomos co-
nhecer o trabalho realizado
em Porto Alegre”, conta Mar-
grit. Nos meses seguintes foi
constituída uma diretoria e,
com apoio do jurídico da Pre-
feitura na parte legal da cons-
tituição, iniciaram os traba-
lhos. “Não tínhamos uma se-

de, e através da Liane Brack-
mann pudemos usar, por cin-
co anos, uma sala junto ao
STR”, lembra.

Hoje, a Liga conta com uma
sede, no prédio do antigo Posto
de Saúde do Bairro Teutônia,
espaço que foi cedido pelo Mu-
nicípio em 2015. Margrit avalia
que, nestes 10 anos, a Liga con-
quistou um espaço sólido na
comunidade de Teutônia e dos
municípios vizinhos. “A serie-
dade com que levamos nosso
trabalho nos deu uma grande
credibilidade junto à comuni-
dade. Tudo que a Liga oferta
tem uma grande adesão. A co-
munidade vê que a ajuda chega
onde tem que chegar, que a
solidariedade e o voluntariado
fazem a diferença na vida dos
pacientes”. A IMPORTÂNCIA DO VOLUNTARIADO

Todo o trabalho da Liga é
feito por voluntários, e estes
são a essência da entidade. “A
atuação das voluntárias no
grupo é de extrema importân-
cia”, reforça Rejane. Margrit
constata que “as voluntárias
são o corpo e a alma da Liga”.
Ele lembra que as voluntárias
são responsáveis pelas ações
beneficentes, atendimento e
acolhida aos pacientes, sepa-
ração e venda dos resíduos,
venda de camisetas, palestras

e trabalhos de educação e
prevenção, atendimento junto
ao brechó. “Enfim, as voluntá-
rias são a Liga. O amor com
que elas se dedicam ao volun-
tariado é o que move a Liga”,
pontua Margrit.

Rejane pondera, inclusive,
que atrair novas voluntárias
é um dos desafios da Liga.
“Novas voluntárias para me-
lhor assistir nossos pacientes
e auxiliar nas diversas ativi-
dades que a Liga realiza”.

A LIGA ABRAÇADA PELA COMUNIDADE
Além das voluntárias, a Liga

recebe também o grande apoio
da comunidade, que abraça
suas ações, doa e colabora co-
mo pode. Rejane destaca que
essa contribuição é muito im-
portante. “Todo trabalho reali-
zado é fruto da solidariedade
que toda comunidade tem com
a causa da Liga. São muitas
pessoas, colaboradores, patro-
cinadores, parceiros que nos
ajudam”, reforça.

Margrit acredita que a Liga
é forte porque “a comunidade
pega junto e apoia nosso tra-
balho e nossa causa”. Ela ain-
da se diz feliz por “morar num
lugar que a comunidade tem
sensibilidade e abraça as cau-
sas sociais. Vejo que assim
como a Liga, muitas outras
entidades sem fins lucrativos
e que tem em sua finalidade
ajudar o próximo conseguem
mobilizar a comunidade”.

DESAFIOS PELA FRENTE
A Liga completa 10 anos

mas ainda tem pela frente
muitos desafios. Margrit
aponta alguns, como ter re-
cursos para continuar dando
assistência aos pacientes;
buscar mais recursos para

ampliar a ajuda, “principal-
mente trabalhar e investir
mais na prevenção do cân-
cer”; conquistar mais volun-
tárias para auxiliar nas de-
mandas da Liga; procurar
fazer parceria com a Secre-

taria de Saúde para mensu-
rar os casos de câncer; criar
uma consciência nas pesso-
as “de que saúde pode e é
uma escolha e que a doença
pode ser prevenida, tratada
e curada”.

EVENTO DE COMEMORAÇÃO
Para celebrar os 10 anos,

nesta segunda-feira (28/10), a
Liga promoveu um Coquetel
Beneficente. O evento foi reali-
zado na Associação Pró-Desen-
volvimento Languiru (Associa-
ção da Água). “A programação
contou com palestra proferida
por Jorge Trevisol com o tema

‘Ressignificando a vida para
manter-se saudável’ e show
musical com Xepa”, destaca
Rejane. Os ingressos foram
vendidos a R$ 20, mas já esta-
vam esgotados uma semana
antes do evento, comprovando
a adesão da comunidade às
ações da entidade.

TRABALHO PELA COMUNIDADE
O trabalho da Liga atende,

sobretudo, aquelas pessoas
que, infelizmente, são acome-
tidas pelo câncer. “A Liga tem
como objetivo acolher, apoiar
e assistir o doente, portador
de câncer e sua família, atra-
vés de suporte emocional e
ajuda com suplemento ali-
mentar e medicação”, explica
Rejane. Além disso, a Liga
trabalha também com even-
tos e ações que visam a edu-
cação e prevenção do câncer
para a comunidade em geral.

São ações que, apesar de dire-
cionada, refletem em toda a
comunidade.

Em 10 anos, foram 3.000
atendimentos e 285 pacientes
cadastrados. “Muitas pessoas
foram auxiliadas com suple-
mento alimentar, medicação,
exames, cestas básicas, mate-
rial de convalescênça, fraldas,
perucas, sessões de drenagem
entre outros”, complementa.

Margrit Grave acrescenta
que o impacto não é apenas
na alçada dos auxílios. “Aju-

dou muitos pacientes com
câncer, através de custeio de
medicamentos, suplemento
alimentar, material de con-
valescênça, bem como atra-
vés da acolhida amenizou a
dor e confortou pacientes e
familiares”.

Margrit avalia ainda que o
impacto é imensurável, e
“com certeza aliviou a deman-
da no balcão da Secretaria da
Saúde e economizou recursos
aos cofres públicos, tanto mu-
nicipais como estaduais”.

Desde 2015 a sede da Liga fica localizada no antigo Posto de Saúde, no Bairro Teutônia

DONATO LAURENTINO KLEIN

Rejane Hinnah e Margrit Grave (d)

LUCIANA BRUNE
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Tinder deve indenizar
por não remover perfil falso

O aplicativo de relacionamentos não é obri-
gado a verificar previamente se as informações
fornecidas por um usuário são verdadeiras. Po-
rém, uma vez informado sobre a existência de
perfil com dados falsos, deve removê-lo imedi-
atamente. De acordo com o processo, o homem
de Chapecó-SC informou a empresa sobre o
perfil falso, mas não obteve sucesso no atendi-
mento do pedido de retirada do perfil. A conde-
nação por violação ao direito de imagem foi de
R$ 9 mil. Cabe recurso.

Condenado em
R$ 30 mil por 

Na Comarca de São Paulo, um homem foi
condenado a pagar R$ 30 mil de indenização
por danos morais a sua ex-namorada, uma pro-
fessora de educação infantil, por divulgar fotos
nuas dela em um perfil falso no Tinder, um
aplicativo de relacionamentos. Após o fim do
namoro, em outubro de 2017, o homem deci-
diu, como vingança, criar o perfil falso dela no
aplicativo. Nele, colocou fotos da ex-namorada
nua e ainda indicou seu local de trabalho, uma
escola infantil, com o endereço.

Ex-namorado condenado
por divulgar vídeo íntimo

A Justiça de Belo Horizonte condenou um
homem a indenizar sua ex-namorada em 50 sa-
lários-mínimos por divulgação de fotos íntimas.
O casal namorou entre 2008 e 2012. Quando
terminaram, o homem ameaçou a autora da
ação, afirmando que divulgaria imagens dela
nua se ela não reatasse o namoro ou se relacio-
nasse com outra pessoa. A publicação do mate-
rial, consistente de fotos e vídeos íntimos com
cenas de sexo, começou em dezembro de 2013,
por meio do aplicativo de mensagens
WhatsApp e de fotos Instagram.

Indenização por fotos
íntimas divulgada na Internet

Na justiça, a mulher afirmou que o namoro
durou um ano e que em 2015 eles resolveram
trocar intimidades utilizando uma câmera de
vídeo, considerando que ele morava em Uber-
lândia, e ela, em Uberaba. Ela então descobriu
que o ex-namorado retransmitiu as imagens e
vídeos para várias pessoas, inclusive para um
site pornográfico suíço. Fotos foram colocadas
também na área de trabalho dos computadores
da sala de informática de uma faculdade. Ela o
acusou ainda de ter criado um perfil falso em
rede social com as imagens, como se fosse uma
atriz de filmes pornográficos. A condenação é
de R$ 75 mil.

PAULO SÉRGIO ROSA / DIVULGAÇÃO

Valente virou mascote
A vereadora Aline Röhrig Kohl (PP) foi infor-

mada pela assessoria do gabinete do vice-gover-
nador, Ranolfo Vieira Júnior, que está confirmada
a vinda de mais uma viatura para a Brigada Mili-
tar de Teutônia. A solicitação foi efetuada no dia
19 de agosto, em audiência com o vice-governa-
dor, que atua como secretário estadual de Segu-
rança Pública. Naquele encontro também
estiveram presentes o deputado Afonso Hamm, o
assessor Gilberto Frigo e o jovem Luias Wermann.
A Palio Weekend será a terceira viatura que a BM
de Teutônia deve receber: também estão previs-
tas duas caminhonetes Mitsubishi L-200, uma
com recursos judiciais do Fórum de Teutônia e
outra com recursos da Prefeitura de Teutônia.

2

 10 toneladas de lixo
O mutirão da Ação Consciência Limpa, realizado no sá-

bado (26/10), em Teutônia, recolheu aproximadamente 10
toneladas de lixo. A ação foi realizada em uma extensão de
cinco quilômetros às margens da ferrovia, entre a Vila KS e
a divisa com Paverama. Foram recolhidos móveis, eletrodo-
mésticos, lonas, animais mortos dentro de sacos ou sacolas,
pneus, muitas garrafas de água ou outras bebidas, medica-
mentos, entre inúmeros outros. Entre os dias 14 e 18 de
outubro, a Ação Consciência Limpa ainda contemplou pa-
lestras, ações de conscientização nas escolas do município.

1

1 Aninho da Lívia
Mais de 1.200 pessoas lotaram a Associação da

Água, em Teutônia, para celebrar o primeiro ani-
nho de Lívia Teles. O valor arrecadado no evento
será destinado para a campanha que visa levantar
fundos para buscar a cura da menina. Os ingressos
foram vendidos a R$ 10,00 e o camarote a
R$120,00.No Instagram dedicado à Lívia, a família
agradeceu a mobilização de toda para a realização
do evento. Relatou também a alegria e emoção
que foi participar do momento. Lívia foi diagnosti-
cada com Atrofia Muscular Espinhal AME Tipo 1
aos quatro meses. Agora, corre contra o tempo pa-
ra aplicar um medicamento que pode lhe curar,
mas que deve ser até os dois anos. A família preci-
sa de R$ 9 milhões para conseguir ter acesso à
medicação.

4

Saúde Regional
Ainda durante o mês de novembro, Éderson da Rocha

deve ser nomeado para o cargo de coordenador substituto
ou adjunto da 16ª Coordenadoria Regional de Saúde (CRS).
Rocha levará a documentação nesta semana. “Ainda não é
oficial. Apenas fui indicado pelo diretório estadual do PTB.
A Casa Civil vai confirmar ao nomear durante o mês. Mas,
na política, sabe que tudo pode mudar”, observa. O titular
da 16ª CRS será do PP. Está cotado o nome do vereador de
Encantado, Marino Dewes, mas nada está confirmado.

O nome de Éderson da Rocha, que é presidente do PTB de
Teutônia, chegou a ser especulado (nada confirmado) para
assumir a Secretaria de Saúde de Teutônia, após a saída de
Hélio Brandão da Silva.

3

DIVULGAÇÃO

ANUNCIE NA
FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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IMIGRANTE  PARA DESPERTAR SENSAÇÕES

Espetáculo
Sensações propõe novo
formato de apresentação

denise.rohr.1999@gmail.com

Modo de preparo:

Recheio
1. Derreter o chocolate branco e reservar.
2. Em um bowl (recipiente) de vidro adicio-

nar o suco de mexerica, as raspas e a glucose e
levar para esquentar, aos poucos, no micro-
ondas até a mistura ficar homogênea.

3. Colocar sobre o chocolate branco, adicio-
nar o creme de leite e misturar até ficar com-
pletamente homogêneo.

4. Colocar na geladeira para firmar.
5. Fazer bolinhas de 15g e levar novamente

à geladeira.

Casquinha
6. Temperar* o chocolate branco.
7. Usando as luvas de látex, passar cada tru-

fa no chocolate, enrolar na mão e decorar com
as raspas da mexerica.

*Temperar – olhar na embalagem do chocola-
te para ver a temperatura que precisa chegar o
derretimento e após o resfriamento do mesmo.

Trufa de Mexerica (Bergamota)

Insumos Quantidades Medida caseira
Casquinha
Chocolate branco
temperado QB -
Mexerica - raspas
para decorar 0,5 unid Meia mexerica

Recheio
Mexerica - suco 10 g 1 colher de sopa
Mexerica - raspas 1 unid 1 mexerica
Creme de leite 20 g 1 ½ colher de sopa
Glucose de milho 6 g 1 colher de chá
Chocolate branco 200 g 1 xícara de chá

Ingredientes:

DIVULGAÇÃO

JÚLIA CAROLINE GEIB

“S ensações é pensado
para que possamos
ativar nossas sensa-
ções. Se juntou arte,

teatro, canto coral e poesia e se
transformou nesse espetáculo”.
É assim que o coordenador na
área do teatro, Marcelo Brentano,
define o Espetáculo Sensações,
apresentado nesta sexta-feira
(25/10), na Paróquia Evangélica
Arroio da Seca, em Imigrante. O
projeto uniu o Coral Municipal de
Imigrante e os grupos teatrais
Façarte e Façarte Júnior em uma
única apresentação.

Antes mesmo de ver o cenário,
o público teve suas sensações
estimuladas de diversas formas.
Ao entrar, receberam um cheiro
de perfume. Logo, o público se
deparou com uma caixa escura

12m x 12m, coberta com tecidos,
que comporta até 100 pessoas, na
qual deveriam adentrar. Interna-
mente, haviam cadeiras de diver-
sos tamanhos e almofadas no
chão, dispostas de forma circular
para acomodar o público. Em
volta, luzes, quadros e decoração.
“Desde a entrada, quando você
tem cheiros diferentes dentro do
espetáculo e quando o coral canta
de forma diferente, vai trazendo
essas sensações. Tivemos poesia,
várias falas em que pessoas se
emocionaram porque era um mo-
mento de reflexão”, conta Bren-
tano.

Da parte musical, quem esteve
a frente foi o regente de coros,
Martin Altevogt. Ele explica que
tentou utilizar repertórios já tra-
balhados pelo coral para agregar
à apresentação. “Temos um re-

pertório bem variado de música
gaúcha, popular, sacra. Isso se
uniu com o texto que os atores
interpretaram, criando um clima,
preparando a plateia para apre-
ciar a música que viria em segui-
da”, explica o regente. O
diferencial, conforme Altevogt,
foi a disposição dos cantores.
“Eles se movimentam de forma
circular, transitam entre pessoas,
interagem, abraçando a plateia
com o som”, explica.

O projeto começou a ser ensai-
ado há cerca de três meses. Ele
partiu de uma ideia compartilha-
da entre Brentano e Altevogt de
que o tradicional, por si só, não
servia mais, e precisa-se inovar.
“Surgiu da ideia de colocar o tra-
dicional com o inovador e unir
várias artes. Artistas locais traba-
lharam vários dias para produzir
um espetáculo como este”, reto-
ma Brentano.

Quem prestigiou o evento foi
o prefeito do município, Celso
Kaplan, e ele enalteceu a atuação
dos artistas locais. “Foi uma sur-
presa grande para mim ver que
temos um alto nível de coralistas
e artistas dentro do teatro, nos
mostrando um pouco da nossa
realidade”, conta. O prefeito res-
saltou, ainda, o conteúdo do espe-
táculo. “Tivemos uma lição
importante esta noite de que ca-
da momento é importante e que
precisamos levar nosso amor,
carinho e saúde”, finaliza.

O evento teve o apoio da pre-
feitura de Imigrante e da Associ-
ação Cultural de Imigrante.

Espetáculo uniu integrantes do Coral Municipal e o Grupo Teatral Façarte e Façarte Júnior

O objetivo é despertar sensações no público

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB

Já pensou em fazer suas próprias trufas em
casa?

Hoje deixarei uma receita deliciosa de trufa
de mexerica (bergamota)
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brentanoteatro@gmail.com

Política!
Política! Sim, este é o tema da minha coluna

desta semana! Você deve estar pensando, por
que escrever sobre política em um espaço de
arte e cultura? Claro, muitos devem estar pen-
sando, por que o colunista já foi vereador ou
secretário de Cultura?

Bem, aproveito para esclarecer que não te-
nho mais filiação partidária e que não sou can-
didato. Mas, não é este o motivo de escrever
sobre política. E sim, para lembrar que os artis-
tas também têm voto e que são formadores de
opinião.

Preciso também relatar, que, o que mais
frustra a classe artística é quando a eleição se
aproxima e os “candidatos” lançam suas candi-
daturas com slogans “a favor da arte e da cultu-
ra”. Ainda mais que, na maioria das vezes, os
candidatos não acompanham o trabalho dos ar-
tistas, os seus eventos, ou as leis que protegem
os mesmos!

E, em muitos casos, ainda acham que não
precisam pagar ingresso para os eventos, por
serem autoridades ou que os eventos devam
ser gratuitos por serem culturais. Sendo que na
sua maioria, acaba indo somente aos eventos
artísticos culturais em período eleitoral.

Lanço uma pergunta aos artistas e organiza-
dores de eventos. Vocês já começaram a rece-
ber um público diferente em seus shows ou
festas? Se ainda não perceberam, fiquem aten-
tos, pessoas que nunca participaram de um
evento artístico-cultural, de uma hora para ou-
tra, vão se transformar em grandes entendidos
de arte e cultura. Além de fazer muitas proje-
ções de como ajudar a classe artística. Cuidado!
Tudo friamente calculado e pensando em auto-
promoção.

Parabéns aos bons e raros políticos que de-
fendem e trabalham pela cultura, que apoiam
incondicionalmente e acreditam no poder
transformador da arte e não usam o palco como
palanque eleitoral.

Um salve aos verdadeiros artistas, que fa-
zem sua arte sem segundas intenções. Que re-
conhecem a importância do trabalho em grupo,
do trabalho de todo O GRUPO e não se apropri-
am de trabalhos coletivos para autopromoção.

Empoderamento através da literatura!
Quero cumprimentar os organizadores da

feira do Livro de Teutônia. E claro, parabenizar
as 26 escritoras do livro  - Palavras que Brotam,
Florescem e inspiram Mais D’Elas – lançado no
dia 25 de outubro de 2019 na cidade de Teutô-
nia. Parabéns ao programa MAIS ELAS da Rádio
Popular, por mais uma vez oportunizar e poten-
cializar o empoderamento das mulheres.

E em breve. Novidades sobre o Natal! Sim o
Natal está chegando! Como andam as progra-
mações natalinas de sua cidade? É tempo de
perdoar e refletir... e claro... de se organizar!

O ALEMÃO, O GRINGO E O FUSCA 76           CAPÍTULO 08

Amigos no café e na estrada

ALEXANDRE GERHARDT E SÉRGIO BARILI / ESPECIAL

C omo não houve janta no
dia anterior, acordamos
cedo e fomos os primei-
ros na sala do café da

manhã do hotel. Também querí-
amos agilizar um pouco nossa
saída, pois com o incidente da
pedra que soltou o cabo positivo
da bateria descobrimos que um
dos canos da descarga foi atingi-
do, provocando uma fissura e
deixando o fuscão barulhento e
uma solda seria necessária.

Enquanto tomávamos nosso
café e tagarelávamos um pouco,
percebemos que dois outros hós-
pedes também chegavam para se
alimentarem. Ambos com a pele
clara como as nossas, coisa meio
rara por aquelas bandas. Como
bom humor e um pouco de edu-
cação não faz mal a ninguém,
tratamos logo de dar um “BOM
DIA” à dupla que se servia no
Buffet. Nos responderem da mes-
ma forma e percebi que um dos
rapazes fica meio que nos anali-
sando e em seguida diz:

- Tenho a impressão de que te
conheço de algum lugar (refe-
rindo-se a mim, o alemão Ger-
hardt)?!

- Talvez, se você já andou pelo
Sul do país, lá pelo RS, pode ser
que tenhamos nos cruzado!!!,
respondi a ele.

Depois de mais uma olhada no
estilo “da onde conheço esse ca-
ra?”, ele me diz:

- Claro, você é o colecionador
de viaturas militares! A gente se
conhece lá de Bento Gonçalves,
do 6º Batalhão de Comunicações
(6ºBCom)!

Realmente, eu não tenho con-
seguido me esconder. Quanto
mais longe vou, mais gente acabo
encontrando!!! Sorte que eu esta-
va viajando com um amigo, ima-
gina se tivesse fugindo... kkkkk

Desta vez, tive a grata surpre-
sa de encontrar o camarada Le-
andro Do Carmo e Silva, que en-
tre 2007 e 2016 esteve lotado no
6ºBCom como 2º Sargento. Coin-
cidentemente, “Do Carmo” tam-
bém foi integrante do 23º Contin-
gente do Exército Brasileiro nas

Forças de Paz da ONU, no Haiti,
junto com o amigo Lisandro, que
havíamos encontrado um dia an-
tes em Marabá. Mundo pequeno.
Descobrimos, assim, que atual-
mente Leandro e seu colega Car-
los Alberto Rodrigues de Brito
Júnior estão atuando na Polícia
Rodoviária Federal lá no Estado
do Pará. Muito bacana foi o nosso
encontro, que rendeu um bom
papo.

Tivemos uma “mão amiga”
deles nos passando os contatos
telefônicos para pedirmos auxílio
na viagem caso o fusca nos apron-
tasse alguma. Pode parecer uma
coisa simples, mas para quem vai
fazer quase 10 mil km num carro
antigo, um simples gesto amigo
vale ouro. Valeu PRF Do Carmo e
PRF Alberto!

VIAJANTE TEM PREFERÊNCIA
Próximo ao hotel, utilizando o sistema

PPS (pare, pergunte e siga), encontramos
a oficina do Rei da Descarga, uma oficina
que se mostrou diferente: simples, um
galpão de madeira, cheio de coisas pendu-
radas pelas paredes, um monte de carros
empoeirados esperando serem atendidos
e coisas assim. De novo fomos surpreendi-
dos. Paramos, descemos, explicamos nos-
so problema e o dono já mandou parar um
serviço, colocar o fusca no local pra ser
soldado o cano de descarga e continuou
puxando conversa. Tentamos explicar que
poderíamos aguardar os outros clientes
serem atendidos primeiro, mas ele disse
que não, que nós éramos viajantes e que
seríamos atendidos imediatamente. Con-
serto feito em poucos minutos, e mais uma
vez uma surpresa boa, o dono do local fez
questão de não cobrar nada.

FP DIGITAL
solicite login e senha digital@

folhapopular.info

NOVO REPARTIMENTO (PA) – URUARÁ (PA) 425KM

O alemão Alexandre Gerhardt (e),
os amigos da PRF e o gringo Sérgio Barili (d)

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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PROSEANDO
NINGUÉM MORRE DE FOME

Enquanto o fusca era consertado,
aproveitei e sentei ao lado de um
senhor e puxamos conversa. Numa
dessas ele me disse:

- O amigo percebeu como tem gen-
te na rua por aqui? Respondi positiva-
mente e logo ele complementou:

- É o seguinte moço, aqui a gente
não trabalha muito não, ficamos mais
tempo proseando; mesmo assim, nin-
guém nunca morreu de fome...

Percebe-se, nitidamente, que o
pessoal por lá vive mais e trabalha
menos. São felizes com menos e levam
uma vida um pouco mais simples e
com menos correrias.

CRATERAS NAS LADEIRAS
Após Novo Repartimento

existem duas grande ladeiras.
A mais famosa é a Ladeira da
Véia. Até hoje permanecem
sem asfalto, com grandes cra-
teras na rodovia. Na época de
chuva, o problema é a lama; e
na época de seca, o problema
é a terra fofa que dificulta
muito a subida dos caminhões
carregados.

Na nossa passada pela La-
deira da Véia, nos deparamos

com um caminhão parado no
meio do caminho pedindo auxí-
lio. Paramos e o motorista nos
pediu pra avisar o trator para
vim puxá-lo morro acima. Mas
qual trator? Onde, perguntei ao
motorista. Ele só nos disse que
mais adiante a gente acharia
ele. E achamos, demos o recado
e seguimos viagem. Lei da estra-
da: “nesses locais remotos pare
e ajude, um dia pode ser você
que precise de ajuda”.

SEM COMPROMISSO COM O RELÓGIO
Na sequência da viagem, pas-

samos pela cidade de Pacajá (PA)
e fomos rumo a Altamira (PA).
Neste percurso, cruzamos a se-
gunda balsa, a balsa sobre o Rio
Xingú. Esta balsa está localizada
entre os vilarejos de Belo Monte
1 e Belo Monte 2, vilarejos estes
que estão próximos à famosa
usina de Belo Monte, que há pou-
co tempo foi palco de grandes

confusões envolvendo o governo,
povos indígenas, ONGs … tudo
em função dos seus impactos
ambientais, econômicos e outras
coisas do gênero.

Não entramos em Altamira.
Nosso interesse não eram grandes
cidades, trânsito, tumulto e essas
outras coisas tradicionais onde há
maior população. Preferimos se-
guir com o fusca no ritmo lento

que a rodovia Transamazônica
nos permitia em função das fotos,
da estrada, do nosso “não compro-
misso com o relógio”.

Em comparação com a minha
viagem do ano de 1999 pelo mes-
mo trajeto, percebe-se que hoje
já existe mais população vivendo
à beira da rodovia até Altamira.
A maior parte do trajeto é de
asfalto.

ENCONTRO MARCADO
COM A CERVEJA

Depois de passarmos por Al-
tamira, o movimento diminuiu
muito e na proporção inversa a
poeira aumentou, assim como o
calor e também a quantidade de
buracos. Passamos por Medici-
lândia e tiramos duas fotos do
comércio local. De lá até Uruará,
a distância era pouca (uns
100km), mas muito menor era o
movimento na estrada, quase
sem carros. Como estamos no
Brasil e parece que bom mesmo
é ser “fora da lei”, abrimos uma
votação interna e por maioria
total de votos (100% dos 2 votos
contabilizados) decidimos esque-
cer o código brasileiro de trânsito
e nos permitimos tomar uma
cerveja pra tirar o pó da garganta
e seguimos rodando até Uruará.

Chegamos à noitinha, acha-
mos um hotelzinho simpático e
barato. A noite terminou com
cerveja gelada, filé de frango,
arroz e batata frita.

MISSAS DE FINADOS
 PARÓQUIA NOSSA SENHORA

DO ROSÁRIO - TEUTÔNIA

02/11
- 9h Celebração Ecumênica de Finados no
Cemitério das Comunidades do Alesgut e
Languiru;
- 15h Missa de finados  na Comunidade da
Linha Wink logo após bênção das sepulturas
no cemitério;
- 17h Missa de finados na Comunidade da
Vila Popular logo após bênção das sepultu-
ras no cemitério,
- 17h Missa de finados na Comunidade de
Westfália logo após bênção das sepulturas
no cemitério.

03/11
- 8h Missa de finados na Matriz em Canabar-
ro logo após bênção das sepulturas no cemi-
tério;
- 9h Missa de finados na Comunidade de
Posses logo após bênção das sepulturas no
cemitério;
- 9h Missa de finados na Comunidade de Boa
Vista logo após bênção das sepulturas no
cemitério.

IMIGRANTE       DANÇAS

3º BiertanzFest
movimentou
grupos e comunidade

LUCIANA BRUNE

O 3° BiertanzFest, organizado pelo Grupo de
Danças Sonnenlicht, de Imigrante, movimentou
o sábado no município. O evento, realizado no
ginásio do Ecas, teve a participação de dez
grupos de outros municípios e mais uma repre-
sentação. A noite foi de muita dança e diversão,
com apresentação de todos os grupos e depois
animado baile.

O grupo agradece a todos os integrantes do
Sonnenlicht, aos pais dos dançarinos e à direto-
ria, pela organização do evento. O grupo conta
com 50 integrantes nas categorias Infantil, Juve-
nil e Oficial.

O prefeito Celso Kaplan destacou que sente
orgulho por esses jovens que estão cultivando
as tradições alemãs e por estarem estreando os
novos trajes do grupo. “Com certeza uma luta
conjunta, dos pais, da associação e do municí-
pio”, finalizou.

CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO

Um das categorias do Grupo de Danças
Sonnenlicht, que promoveu o evento
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SÉRIE   “QUEM FOI?”

Manuel de
Cerqueira Daltro Filho

MAÍSA FLORES

M anuel de Cerqueira
Daltro Filho nasceu
em Cachoeira, na
Bahia, no dia 2 de

novembro de 1882. Daltro Filho
foi um militar brasileiro, que go-
vernou São Paulo e Rio Grande do
Sul por breves períodos.

Ele iniciou a carreira militar
aos 16 anos após sentar praça
(alistar-se) no 9º Batalhão de
Infantaria (BI), sediado em Salva-
dor, na Bahia. Em seguida, ele foi
transferido para o Rio de Janeiro,
onde permaneceu adido ao 23º
BI, para aguardar a matrícula na
Escola Preparatória Realengo.
Mas, em outubro de 1899, Daltro
Filho veio para o Rio Grande do
Sul. Aqui, ele estudou na Escola
Tática e de Tiros de Rio Pardo.
Dois anos depois ele voltou ao
Rio de Janeiro para ingressar na
Escola Militar da Praia Vermelha,
onde permaneceu até 1904,
quando a escola foi fechada por
ter apoiado a Revolta das Vacinas.

No ano de 1911, o militar par-
ticipou do combate ao movimen-
to Contestado, em Curitiba. Em
1912, Daltro Filho colaborou na
criação da Universidade do Para-

ná, embrião da UFPR, junto com
seus amigos Victor Ferreira do
Amaral e Nilo Cairo. Ele ainda fez
parte da primeira diretoria dessa
instituição, com o cargo de 2º
secretário.

Durante a Revolta de 18 do
Forte de Copacabana, em 1922, o
militar foi comandante da 3ª
Companhia de Metralhadoras no
Rio de Janeiro. No ano de 1923,
recebeu a patente de major, e no
governo de Artur Bernardes, Dal-
tro Filho foi ajudante de ordens
do presidente da República. Em
1925, foi nomeado adido militar
junto às embaixadas do Brasil, na
Bélgica. Quando voltou para o
Brasil (1928), assumiu o coman-
do do 7º Regimento de Infantaria
de Santa Maria.

Combateu a Aliança Liberal no
ano de 1930, que levou Getúlio
Vargas ao poder de presidente do
Brasil. Daltro Filho também com-
bateu a Revolução de 1932, quan-
do cercou as tropas revoltosas
em Cruzeiro. Poucos dias depois,
foi promovido a general de briga-
da, juntamente com Colatino
Marques. Em setembro do mes-
mo ano, ao lado de Newton Caval-
canti, isolou a Capital de São Pau-

lo. Após o ocorrido, foi nomeado
como comandante da 2ª Região
Militar, mas, em 1934, ele foi
destituído do cargo por ter apoi-
ado a candidatura de Goes Mon-
teiro.

Em agosto de 1937, foi encar-
regado como comandante da 3ª
Região Militar, em Porto Alegre.
Durante esse comando, ele foi
considerado um dos maiores
apoiadores do golpe que instau-
rou o Estado Novo. Combateu a
resistência organizada pelo inter-
ventor do Rio Grande do Sul, José
Antônio Flores da Cunha. Após o
exílio do mesmo, em 17 de outu-
bro de 1937, Daltro Filho foi en-
carregado como interventor fe-
deral no estado. Devido a proble-
mas de saúde, o militar permane-
ceu no cargo somente até o dia 19
de janeiro de 1938. Dias depois
ele faleceu.

Este currículo justifica a desig-
nação de muitas ruas, escolas,
praças, bairros e outros com ho-
menagem a sua história. Por
exemplo: em Teutônia, existe a
Rua General Daltro Filho; Em
Imigrante, o Bairro Daltro Filho;
na cidade de Arroio do Meio, tem
a Rua General Daltro Filho.

FONTE DE PESQUISA:
● Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC) é a Escola de

Ciências Sociais da Fundação Getulio Vargas (FGV)
● Blog do advogado, poeta, compositor, tradicionalista Léo Ribeiro

Arthur Jéferson Kellermann

7º Ano do Colégio Teutônia

Um livro extraordinário
Publicado pela primeira vez no ano de

2013, Extraordinário é um best-seller mundial,
com emocionantes lições de vida, cujo perso-
nagem principal, o menino Auggie Pullman,
possui uma anomalia facial, o que lhe obrigou
a passar por inúmeras cirurgias. Por isso, o ga-
roto nunca foi em uma escola de verdade.

A autora, R. J. Palacio, conseguiu transmitir
de uma forma extraordinária - perdoe-me o
trocadilho! - as opiniões de cada personagem,
tanto que quando um conta uma parte, o outro
complementa com a sua visão, o que é bem re-
al. Pois até para as piores atitudes existem ex-
plicações coerentes. É perceptível as
dificuldades e os motivos de cada personagem,
o que enriquece a trama.

Outra coisa extraordinária - desculpe-me
novamente! - é o fato da autora explorar bas-
tante os tais preceitos, que nada mais nada
menos são uma citação famosa, um lema, a
mensagem de um biscoitinho da sorte, etc. Es-
sas frases nos fazem pensar com a vivência de
outras pessoas, além de dar um detalhamento
maior à história. No início de cada parte do li-
vro, por exemplo, sempre há um trecho de al-
guma música ou texto.

A trama nos mostra que todo mundo pos-
sui dificuldades e que, apesar de diferentes,
não podem ser comparadas, assim como as
pessoas. O que nos faz pensar se somos gentis
o suficiente no dia a dia, se somos respeitosos
e legais com o próximo. Outro tema abordado
no livro é sobre os olhares. Por exemplo, o ga-
roto sabe quando estão falando mal ou rindo
dele pelas costas apenas pelo olhar das pesso-
as. Além disso tudo, a trama nos ensina que
ninguém é perfeito. O menino pode até ser
“feio”, mas é extraordinário - perdão de novo! -
na escola, principalmente em Ciências.

Com essas pequenas coisas e outras a tra-
ma vai se emendando e ficando cada vez mais
extraordinária. Recomendo que leia, o melhor
seria antes de assistir o filme, que também é
bom. Você vai se emocionar com as lições
aprendidas!

Rua Daltro Filho fica localizada no Bairro Teutônia, em Teutônia

MAÍSA FLORES

PARTICIPE DO PROJETO.
INFORME-SE PELO E-MAIL:
PUBLICIDADE@POPULARNET.COM.BR
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IMIGRANTE  QUESTÃO DE SEGURANÇA

Munícipes podem colocar
adesivo de identificação nos veículos

SECRETARIA MUNICIPAL
DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE
VACINA DA FEBRE AFTOSA – A Secretaria

Municipal da Agricultura e Meio Ambiente de Boa
Vista do Sul informa aos produtores rurais que
no mês de NOVEMBRO deverão vacinar todos
os animais, com menos de dois anos de idade,
contra a febre aftosa. A vacina deverá ser adqui-
rida na Cooperativa Santa Clara ou Cooperativa
Languiru, e em Garibaldi na Veterinária Costa
Real. Após a compra, a nota fiscal da vacina
deverá ser entregue no Posto Veterinário do
Município até o dia 29 de novembro de 2019.
IMPORTANTE: A vacina é OBRIGATÓRIA e
quem não fizer estará sujeito à multa.

O Município de Teutônia comunica que efetu-
ará licitação, na modalidade de Pregão Presenci-
al, do tipo menor preço global, para prestação de
serviços de recuperação estrutural progressiva
de vias danificadas, não pavimentadas. A data
para início de lances será 13 de novembro de
2019, às 8h30min. O edital encontra-se disponível
no site  www.portaldecompraspublicas.com.br.
Maiores informações poderão ser obtidas junto
ao Setor de Licitações da Prefeitura, pelo telefone
(51) 3762-7747 e ainda pelo e-mail
licita@teutonia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

AVISO PREGÃO PRESENCIAL
N.º 10/2019 - SRP

Teutônia, 25 de outubro de 2019
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

LUCIANA BRUNE

P reocupados com as difi-
culdades geradas a par-
tir da não identificação
das cidades dos veículos

com as novas placas do Mercosul,
o município de Imigrante tomou
a iniciativa de sugerir aos muníci-
pes a identificação através de
adesivo.

Na quinta-feira (24/10), foram
entregues adesivos com o brasão
do município ao comando da Bri-
gada Militar de Imigrante. O ade-
sivo pode ser colocado na parte
de trás do veículo, como forma de

identificação, ao lado da placa. A
medida foi adotada por uma ques-
tão de segurança, com o objetivo
de facilitar a identificação de al-
gum veículo suspeito.

Estiveram presentes no mo-
mento o sargento Claudiomiro Chi-
esa, o soldado Valdir, o secretário
de Obras e Mobilidade Urbana Luis
Carlos Demari, o representante da
Ouvidoria Luciano Rohde e o pre-
feito Celso Kaplan.

Os adesivos podem ser retira-
dos na Brigada Militar ou na Pre-
feitura de Imigrante. Durante as
abordagens, a Brigada também

está orientando a comunidade. Os
adesivos não podem ser coloca-
dos na placa, deve ser ao lado.
Segundo o prefeito, não é obriga-
tório, será oferecido à comunida-
de com o intuito de ajudar. “É uma
questão que já havia sido sugeri-
da e estamos introduzindo sem
custos para a Prefeitura e sem
custos para quem quiser colocar
em seu veículo”, destacou Kaplan.

Adesivos são
distribuídos gratuitamente

DIVULGAÇÃO

INVESTIGAÇÃO

Caminhão descarrega entulhos de madeira em via pública
LUCIANA BRUNE

Um monte de entulhos foi ‘en-
contrado’ na estrada que liga
Imigrante ao município de Boa
Vista do Sul, nas imediações do
Capitel Santo Antônio, na Vale da
Harmonia. A Prefeitura de Imi-
grante desobstruiu a via e nesta
segunda-feira (28/10) encami-
nhou às autoridades a questão.
Foram acionados Brigada Militar,

Polícia Civil e Polícia Militar Am-
biental para verificar a questão.

O que foi descoberto até o mo-
mento, através de um vídeo, é que
trata-se de um caminhão branco,
caçamba grande, que veio de Ga-
ribaldi em direção a Imigrante.

O prefeito Celso Kaplan destaca
que a Prefeitura encaminhou o as-
sunto às autoridades porque preci-
sa ser verificado se trata-se de um

descarte irregular ou até mesmo
um crime ambiental, já que parte
das madeiras constantes no volume
não podem ser descartadas em li-
xão normal. “Há destino correto
indicado para estes materiais, mas
pelo que nos informamos, isso é um
serviço que tem custos para recebi-
mento. Talvez tenha sido este o
motivo de um possível descarte
irregular”, explicou.

DIVULGÇAÕ

Materias foram encontrados na estrada que liga o município a Boa Vista do Sul
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TEUTÔNIA  LANÇAMENTO

Feira do Livro é Mais D’Elassilvio@popularnet.com.br

Enigmático patrocínio
Estranho é que Glen Greenwald tudo pode em

nome da liberdade de expressão e da Democracia.
Enquanto isso, eu tenho que caminhar sobre ovos.

Quem, afinal, anda patrocinando tudo isso? A
quem interessa evidenciar e respaldar ao Inter-
cept? Qual o saldo da relação custo-benefício deste
cenário (isso na verdade tem outra definição)?

Moro é ameaça?
O que está em jogo? O problema e a ameaça são

Moro, Dall’Agnol, TRF-4?… 200 milhões de brasi-
leiros têm que se convencer e aceitar de que Sérgio
Moro perseguiu Lula, Sérgio Cabral, José Dirceu,
Antônio Palocci, Eduardo Cunha e tantos outros?
De que são vítimas que merecem uma retratação?
De que Moro foi tendencioso ao conceder-lhes cela
especial? De que Moro tem que ser afastado do jo-
go, antes que cometa injustiça com Temer, Aécio,
Calheiros?

Tapetes para o diabo
200 milhões precisam aceitar que a facada de

Adélio Bispo nada significa, aceitar que não cabe
aprofundamento nas investigações? Provavelmen-
te, tenho que me render às sustentações do verná-
culo latinizado e à toga acima de qualquer lógica?

Devo estar delirando. Posso até concluir, mas
não posso manifestar categoricamente que Sérgio
Moro afeta muitos interesses. Tenho que ser caute-
loso porque não conheço os meandros. Enquanto
isso, Bispo é uma encomenda que corre risco de
sublimação?

200 milhões são induzidos a esquecer mortes e
coincidências como as de Teori Zawascky, Celso
Daniel, Eduardo Campos. Testemunhas que subli-
mam.

Às vezes, me parece que a cartilha estabelece
amenizar e abafar aquilo que é grave; desconstruir
e instabilizar aquilo que pode, eventualmente, cor-
rigir e ajustar os rumos da Nação. Em contraparti-
da: contemporizar, acariciar e estender tapete
vermelho para o diabo...  para triunfar sobre ele ou
para esconder seus pecados debaixo dele.

Se soubesse
Se soubesse não perguntaria.
Se entendesse não questionaria.
Pior do que corda estrangulando garganta, as-

sisto ao naufrágio de mãos amarradas.

Também sou a favor de Lula Livre.
Sim, sou a favor desde que ele conte a todos os

brasileiros – em rede nacional – quem participou
das partilhas dos pães.

Quem do Executivo, do Legislativo, do Judiciá-
rio, da Mídia.

Vamos lá mídia. Entrevistem-no, mas não se
acovardem para dar os nomes. E, por que cada vez
mais obstaculizam a divulgação dos nomes?

Olho no olho. Cara a cara. Emende-se os rabos
do Oiapoque até o Chuí.

STF
Eu também penso como você. Interpreto como

você. Discordo de muito pouco daquilo que ouço.
Também não consigo aceitar aquilo derruba o bom
senso e premia o absurdo.

GRASIELI NABINGER

O palco da 8ª Feira do
Livro de Teutônia foi
tomado por mulheres
na noite de sexta-feira

(25/10). Entre idealizadoras, es-
critoras e patrocinadoras, mais de
30 mulheres apresentaram uma
obra que é Mais D’Elas: “Palavras
que brotam, florescem e inspiram”,
reúne contos, crônicas e poesia.

Professoras, radialistas e fotó-
grafas. Mães, donas de casa e
empreendedoras. Elas são escri-
toras e são teutonienses. Ao todo,
textos de 26 mulheres compõem
o livro que, segundo a jornalista
Luciana Brune, busca incentivar
a ousadia das mulheres, dentro
de uma cultura que as fragiliza e
entende que atos de ousadia e
coragem não fazem parte da na-
tureza feminina.

Além de ser uma das autoras
da obra, Luciana foi uma das
idealizadoras do projeto, que sur-
giu com a escritora Edilaine Ca-

gliari, quem também sugeriu o
um concurso literário para esco-
lha dos textos a serem publicados
na obra.

Vinte e uma escritoras foram
escolhidas pela comissão avalia-
dora. Elas tiveram seus títulos
somados a mais cinco mulheres:
Luciana Brune, Roselaine Fell e
Miriam Magedanz, apresentado-
ras do programa Mais Elas, da
Rádio Popular FM, e Edilaine Ca-
gliari e Isadora Mendel, escritoras
homenageadas.

Das mulheres envolvidas na
obra, Isadora Mendel é a mais
jovem. “Isso representa que to-
dos são capazes. A idade, o gêne-
ro, a condição financeira, por
exemplo, não tem importância
durante a criação de um conto.
Para inventar histórias, a imagi-
nação é a única ferramenta neces-
sária”, destaca.

No ponto de vista de Edilaine,
o livro representa crescimento e
evolução. “As mulheres que vie-

ram antes de nós tiveram que
lutar pelo direito de serem alfabe-
tizadas, além de outros tantos,
então um livro feito apenas por
mulheres (não apenas nos textos,
mas edição, diagramação, capa,
viabilidade financeira) é algo a ser
celebrado! É um exemplo para as
mulheres que virão”, comemora.

Além disso, é materialização de
autoconfiança. “A maioria delas
sente-se empoderada, bem consi-
go mesma, capaz, forte. O livro é a
eternização de uma fé em si mes-
mas, e todo mundo sabe o quão
importante é acreditarmos em
nós. Eu, não caibo em mim de
orgulho!”, finaliza a escritora.

A obra “Palavras que brotam,
florescem e inspiram: Mais
D’Elas”, reúne 36 textos, dentre
contos, crônicas e poesias. O livro
impresso pode ser adquirido na
recepção da Rádio Popular FM e
com as autoras. Além disso, a
versão digital está disponível no
site amazon.com.br

Escritoras festejaram o lançamento

GRASIELI NABINGER

LEITURA E CULTURA

Feira do Livro teve a participação de mais de 6 mil pessoas
DA REDAÇÃO

A 8ª Feira do Livro de Teutônia
teve três dias de programação,
encerrando as atividades no sába-
do (28/10), contabilizando um
público superior a seis mil pesso-
as. O tema deste ano foi a “A arte
de compartilhar”, com programa-
ção transcorrendo no ginásio da
Comunidade Católica Nossa Se-
nhora do Rosário, no Bairro Cana-
barro. O patrono foi o historiador
e escritor teutoniense Guido Lang.
Estiveram à disposição da comu-
nidade a comercialização de li-
vros, exposição de trabalhos de-
senvolvidos pelos alunos em sala
de aula, espetáculos de dança,

música, teatro, além de bate-papo
com escritores.

A secretária de Educação, Rosa-
na Schneider Rührwiem, destacou
que a Feira do Livro atingiu os seus
objetivos, de estimular o hábito da
leitura. “Mais de seis mil pessoas
passaram pela Feira. Todas as ativi-
dades foram de extrema importân-
cia, onde procuramos atingir todos
os públicos. Tivemos êxito com uma
programação pensada e preparada
com muito carinho”, sublinhou.

No sábado (26/10), a progra-
mação iniciou com apresentação
do Coral Municipal de Teutônia.
Depois, seguiu com o painel “O que
temos de registro sobre a nossa

história”. A atividade foi mediada
pelo jornalista Lucas Leandro Bru-
ne, do Grupo Popular de Comuni-
cação e teve como painelistas a
secretária de Educação, Rosana
Schneider Rührwiem, e quatro his-
toriadores e escritores que já escre-
veram sobre a história de Teutônia:
Guido Lang, Selby Wallauer, Hélio
Dahmer e Carlos Campos.

No sábado, a programação ain-
da seguiu com apresentações do
Grupo de Danças Movimentu’s,
além da invernada pré-mirim do
CTG Porteira dos Pampas. Os Núc-
leos de Cultura de teutônia tam-
bém tiveram a oportunidade de se
apresentar durante o evento.
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REGIÃO        CONCURSO DE DESENHOS

Quatro bicicletas entregues
e 12 crianças premiadas

LUCIANA BRUNE

F oram mais de 600 traba-
lhos participantes na 5ª
edição do concurso de
desenhos Radar Kids,

promovido pelo Grupo Popular
de Comunicação. Estudantes de
forma independente e turmas de
alunos de várias escolas da região
participaram da promoção.

A entrega da premiação foi
realizada no sábado (26/10), no

ambiente da livraria nas lojas
Wessel do Bairro Languiru, em
Teutônia. Cada criança selecio-
nada recebeu três vale-com-
pras, de três estabelecimentos
diferentes, podendo assim esco-
lher livros, material escolar,
brinquedos, roupas, o que for da
sua preferência. Além dos 36
vale-presentes, foram entregues
quatro bicicletas, para os pri-
meiros colocados de cada cate-

goria. Os desenhos foram dividi-
dos em quatro categorias, sendo
a divisão por idades e por nível
técnico, no caso entre os que
fazem e não fazem curso de
desenho além da educação ar-
tística curricular.

O concurso tem a parceria da
Cooperativa Languiru, Casarão
Verde, Viver Bem, Bazar da Picky,
Flach Bicicletas, Lojas Wessel e
Revista Radar.

Estudantes receberam premiação do concurso

PALOMA GRIESANG

transforme sua casa 
em uma central de
entretenimento

internet fibra óptica

TV em HD FONE FIXOINTERNET Wi-Fi

R. Pastor Hasenak 240

Assine pelo 3762 7474, no site, nas redes sociais da GPSNet ou pelo 0800 645 4200

GPSNetProvedorwww.gpsnet.com.br GPSNet

4 a 9 anos (que fazem curso de desenho)
1º lugar – Caio Murilo Schaeffer, 9 anos, aluno do
curso de desenho de Teutônia
2º lugar – Nícolas Artur Hamester, 8 anos, aluno do
Colégio Teutônia
3º lugar – Pâmela D. Glapinski, 9 anos, aluna do
curso de desenho de Teutônia

10 a 15 anos (que fazem curso de desenho)
1º lugar – Kauã A. da C. Benini, 13 anos, aluno do
curso de desenho de Teutônia
2º lugar – Gabriele de Moraes, 15 anos, aluna do
curso de desenho de Teutônia
3º lugar – Laura Eckert, 13 anos, aluna do curso de
desenho de Teutônia

4 a 9 anos (que não fazem curso de desenho)
1º lugar – Ana Clara Gregory Kuhn, 9 anos, da Escola
Jorge Pedro Schmidt, da Delfina, Estrela
2º lugar – Lana Manuela Follmer, 6 anos, Emef Vila
Schmidt, Westfália
3º lugar – Bruno Augusto Breidenbach, 8 anos, da
Emef Ipiranga, de Colinas

10 a 15 anos (que não fazem curso de desenho)
1º lugar – Emanuela Carolina Vieira, 13 anos, da
Emef Guilherme Sommer, de Teutônia
2º lugar – José Paulo Royer do Amaral, 14 anos, da
Emef Guilherme Sommer, de Teutônia
3º lugar – Débora Miriã Ribeiro Welsbacher, 11
anos, da Escola Estadual Tancredo de Almeida Neves

EXPOSIÇÃO DOS TRABALHOS
Os trabalhos vencedores foram expos-

tos na manhã de quinta-feira (24/10) até
o sábado início da tarde no hall de entra-
da do ginásio da Comunidade Católica, no
Bairro Canabarro, na Feira do Livro de
Teutônia. Nesta semana também será
realizada uma exposição dos mesmos no
Supermercado Languiru, do Bairro Lan-
guiru, para que mais pessoas possam
contemplar a arte, criatividade, técnica e
beleza dos desenhos.



NOTÍCIASTERÇA, 29 de OUTUBRO de 201914 FOLHA POPULAR

GARIBALDI        FESTA ENCERRADA

Fenachamp encerra com mais de R$ 2 milhões
em negócios e público acima da expectativa

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A  Fenachamp 2019 encerrou
no domingo (27/10), em
Garibaldi, comemorando a
afirmação do evento como

a maior referência ao espumante no
Brasil. Em 13 dias, a 16ª Festa do
Espumante Brasileiro recebeu 67.025
visitantes, superando a média de pú-
blico diária da edição anterior. Neste
ano foram 5.155 visitantes por dia,
ante 4.744 da festa de 2017. De acor-
do com a organização, a venda de
espumantes, que alcançou 23.560
garrafas, somada a área de gastrono-
mia e a feira multissetorial, gerou um
volume de negócios superior a R$ 2
milhões.

O prefeito de Garibaldi, Antonio
Cettolin, enfatizou o trabalho desen-
volvido pelas soberanas do evento,
rainha Aline Bortolini, e as princesas
Rafaela Cappelari e Tainara Corrêa.
Cettolin também cumprimentou o
presidente do Centro Empresarial e
Cultural (CEC) e da Fenachamp 2019,
Giliano Verzeletti, e indicou o dirigen-
te para que continue liderando o

evento na edição de 2021, que será
realizada de 1º a 24 de outubro.

Verzeletti disse que, a cada edição,
o modelo de festa se consolida no seu
principal propósito, de divulgar, pro-
mover e aumentar o consumo de
espumantes. “A todos quero deixar
minha gratidão, na certeza de que a

Fenachamp 2019 celebrou à altura a
importância do espumante brasileiro,
consolidando e engrandecendo o títu-
lo que Garibaldi ostenta com muita
honra, o de Capital Brasileira do Espu-
mante”, festejou o presidente.

Durante o ato de encerramento do
evento, o prefeito lembrou que a força

da Fenachamp se mede pelo número
de visitantes, mesmo diante do grande
número de dias com chuva que a edi-
ção de 2019 enfrentou. Mesmo com
mais da metade dos dias com instabi-
lidade do clima, o número de atrações
não tirou o ânimo de expositores, or-
ganização e de quem vistou a festa.

Comissão organizadora, autoridades e soberanas no brinde de encerramento da Fenachamp

FOTOS: CASSIUS ANDRÉ FANTI / DIVULGAÇÃO

PROGRAMAÇÃO ALÉM DO ESPUMANTE
A Fenachamp 2019 apresentou

uma programação diversificada. O
principal espetáculo foi o de Paula
Toller no primeiro final de semana.
Mas a programação artística também
teve como destaque os shows de Cé-
sar Oliveira e Rogério Melo, Lucas &
Felipe, Elvis Celebration In Concert,
Bee Gees Alive, Cachorro Grande, Ga-
rotos da Rua, Blues Etílicos e Sunset
Riders. Neste ano, a festa teve três
noites temáticas, com shows de músi-
ca sertaneja, rock e blues.

A feira multissetorial, com 32
empreendimentos das áreas de In-
dústria, comércio e serviços, também
foi uma opção durante o evento. Na
área externa do parque, o principal
atrativo foi a Vila Típica Italiana, com
a venda de produtos coloniais e arte-
sanato e a apresentação da cultura
dos imigrantes italianos. A novidade
deste ano foi o Fenachamp Garden,
um espaço para curtir a natureza e
apreciar um espumante e um ambi-
ente diferente.

Agroindústrias também foram atração

VARIEDADE DE SABORES FOI APROVADA POR VISITANTES
Com a participação de 20 vinícolas, a

Fenachamp 2019 teve na variedade de aro-
mas o seu maior diferencial. Os visitantes
tiveram a oportunidade de degustar 103
opções diferentes da bebida, com opções
extra-brut, brut e moscatel, branca e rosé,
além de drinks com frutas ou a alternativa
do consumo com gelo.

Na gastronomia, a diversificação de pra-
tos, lanches e petiscos oferecidos não ficou
para trás. Os 15 restaurantes espalhados
pelo pavilhão da festa tinham em seus cardá-
pios sabores para todos os gostos.

Uma pesquisa desenvolvida pela Faculda-
de Fisul ouviu 1.742 visitantes e 91,27%
disseram que ficaram satisfeitos ou muito

satisfeitos com a qualidade dos espumantes
e 88,29% aprovaram a área de alimentação
da festa.

O principal indicativo do sucesso da Fe-
nachamp 2019 ficou por conta dos 96,49%
de visitantes que afirmaram que recomenda-
riam o evento para outras pessoas.

Os visitantes puderam degustar os espu-
mantes elaborados por Adega Chesini, Adega
Scomazzon, Agostini, Battistello, Chandon,
Cooperativa Vinícola Aurora, Cooperativa
Vinícola Garibaldi, Cooperativa Vinícola No-
va Aliança, Courmayeur, Domno, Dunamis,
Espumantes Dom Naneto, Miolo, Pedrucci,
Pericó, Peterlongo, Piacentini, Salton, Santa
Bárbara e Vaccaro. O espumante foi o protagonista da festa
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Teutoniense é bicampeã
no Campeonato Gaúcho

Amanda foi eleita a craque da final

DIVULGAÇÃO

ESTADO  

TABELÃO

 POÇO DAS ANTAS – FUTSAL
6ª rodada – 25/10
Local: Ginásio Municipal
19h45 Sub-20 Sem Carinho  9x2 Zenit
20h30 Sub-20 Amigos do Bola 3x2 Lázio
21h15 Veterano Brochier 7x3 Peixes da Serra
22h00 Força Livre BB Contabilidade 2x6 Neimóveis
22h45 Força Livre Parisa 4x6 Zenit

Semifinal – ida – 1°/11
Local: Cebovi
19h45 Feminino Paris x Baile de Munique
20h30 Sub-20 Baile de Munique x Zenit
21h15 Veterano Brochier x Peixes da Serra
22h00 F. Livre Karandiru x Zenit

 WESTFÁLIA – MUNICIPAL DE FUTSAL
25/10
Categoria Jogos
Juvenil Largados 2x3 Esperança
Feminino Flamengo 9x0 Palmeiras
Veterano Palmeiras* 4x0 Fluminense
Força Livre Juventude 5x6 Largados
* Classificado para a final dia 08/11.

30/10 – Semifinal
Categoria  Jogos
Juvenil Bangarot x Esperança
Feminino Fluminense x Palmeiras
Força Livre Largados x Palmeiras
Força Livre Juventude x Fluminense

GRASIELI NABINGER

Q uatorze anos e dois ti-
tulos consecutivos no
Campeonato Gaúcho
de Futebol Feminino:

Amanda Lagemann Locatelli já
tem um currículo de peso. Ao
lado da equipe sub-14 do Inter-
nacional, a teutoniense comemo-
rou, neste domingo (27/10), seu
segundo título estadual.

Em 2018, Amanda disputou
sua primeira final do gauchão.
Defendendo a camisa da AEF, de
Estrela, a jovem levantou sua
primeira taça do campeonato
estadual justamente diante do
Internacional. O que ela não ima-
ginou é que passaria a defender

as cores do clube colorado ainda
naquele ano.

No clube portoalegrense há
quase um ano, neste domingo
(27/10), Amanda disputou sua
primeira final de gauchão com a
camisa colorada. E foi campeã
diante do arquirrival, Grêmio. “É
uma grande realização conquis-
tar o primeiro título com a camisa
do Inter e pela segunda vez con-
secutiva conquistar o gauchão”,
destaca.

Além de levantar, pelo segun-
do ano consecutivo, a taça do
Campeonato Gaúcho, a volante
foi escolhida destaque da partida,
o que para ela, foi uma surpresa.
“Nossa equipe é bem entrosada e

todas as meninas sempre dão o
melhor, ainda mais sendo uma
final de campeonato. O time todo
jogou muito bem”.

IMIGRANTE  MELHOR IDADE

Associação de
Bolão Imigrante
vence Campeonato Estadual

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Associação de Bolão Imigrante (ABI) foi
campeã do 3º Campeonato Estadual de Bolão
2019, na categoria Melhor Idade Masculino. A
competição, organizada pela Federação de
Bolão do Rio Grande do Sul, ocorreu entre 25
e 27 de outubro, no Clube Recreativo Cultural
Oriente, em Campo Bom.

O campeonato iniciou com 46 equipes de
todo o Estado. Foram três fases eliminatórias,
que aconteceram nos municípios de Carlos
Barbosa, Garibaldi e São José do Hortêncio. A
Associação de Bolão Imigrante se classificou
em terceiro lugar na eliminatória de Carlos
Barbosa. A final do campeonato contou com a
participação de 19 equipes.

Associação de Bolão Imigrante

DIVULGAÇÃO

A equipe sub-14 do Inter
estrelou uma campanha sem erros.
Com 100% de aproveitamento nos
seis jogos disputados, as meninas
marcaram 34 vezes e não sofreram
nenhum gol.

Disputando a final diante do
Grêmio, no jogo de ida, Amanda e as
companheiras venceram a partida
por 3 a 0. No jogo de domingo, 4 a 0.
Em ambas as partidas, a teutoniense
marcou um gol.



DA REDAÇÃO

O  domingo (27/10) amanhe-
ceu nublado, ameaçando
temporal e até com chuva
em algumas cidades do Va-

le do Taquari. Entre 9h30 e 10h, uma
chuva forte alagou os gramados e
deixou na expectativa pela realização
dos jogos. Naquele momento, só a
arbitragem para adiar. Com um pe-
queno atraso, principalmente nas du-
as partidas de Teutônia, os quatro
jogos foram disputados e definiram
os semifinalistas das Séries Ouro e
Prata da competição. As datas ainda
serão divulgadas pela Aslivata.

Em Linha Ribeiro, Teutônia, o Ribei-
rense enfrentou o atual campeão Estu-
diantes, que vinha de vitória de 3 a 0
no jogo de ida. No domingo, o Ribeiren-
se abriu o marcador aos 2min do se-
gundo tempo, quando Peixe cobrou
falta, vários jogadores passaram à fren-
te do goleiro Márcio e a bola foi à rede:
1 a 0. Depois, o time da casa desperdi-
çou três boas oportunidades de ampli-
ar: duas com Ramos e outra com Peixe.
O Estudiantes aproveitou para empatar
o jogo aos 40min do 2º tempo, de cabe-
ça: 1 a 1, resultado que classificou o
time de Lajeado para a semifinal.

Em Linha Frank, Teutônia, o Juven-
tude tentou reverter a situação desfa-
vorável diante do Concórdia, que ga-
nhou o jogo de ida por 2 a 1. O placar
do segundo jogo ficou de empate (1 a
1), porém nos últimos minutos a pres-
são do Juventude foi intensa que obri-
gou o goleiro Douglas do Concórdia a
efetuar grandes defesas, para garantir
a classificação. O campo também es-
tava bastante encharcado.

Somente a Assespe, de Venâncio
Aires, vice-campeã nas duas últimas
edições, conseguiu reverter o resulta-

do adverso do primeiro jogo. Mesmo
fora de casa, o clube venceu o Brasil
em Marques de Souza por 4 a 0 no
tempo normal. Nos pênaltis, a Assespe
ganhou por 3 a 2 e segue rumo a mais
uma semifinal.

No único enfrentamento que ter-
minou empatado no jogo de ida, Cru-
zeiro de Santa Clara e União de Pal-
mas - Encantado definiram a vaga
nos 80 minutos. Precisando ganhar,
por ter campanha inferior, o União
venceu o Cruzeiro em Santa Clara do
Sul por 3 a 1.

REGIÃO      VEM AÍ A SEMIFINAL

Só os Veteranos entraram em campo
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LEIA MAIS       

Se soubesse
não perguntaria.

Se entendesse
não questionaria.

DATA VENIA

LEIA MAIS       

Crimes virtuais, com
vídeos e fotos íntimas

publicadas, geram
indenizações pesadas.

Estão definidas as semifinais das séries Ouro e Prata do Regional Certel Sicredi – Veteranos

 COPA CERTEL SICREDI – VETERANOS
Quartas de final – Série Ouro
Jogos de volta – 27/10
Local  Adversários Pênaltis
Teutônia Ribeirense 1x1 Estudiantes
Santa Clara do Sul Cruzeiro 1x3 União Palmas
Marques de Souza Brasil 0x4 Assespe 2x3
Teutônia Juventude 1x1 Concórdia

Semifinal Série Ouro
Jogo de ida – Data a definir
Local  Jogo
Encantado União Palmas x Estudiantes
Roca Sales Concórdia x Assespe

Semifinal Série Prata
Jogo de ida – Data a definir
Local  Jogo
Cruzeiro do Sul Independente x Cruzeiro
Lajeado Internacional x Brasil

EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DI
1º Estudiantes 19 8  6 1 1 15 6 9 79 220
2º Assespe 14 8 4 2 2 14 9 5 58 140
3º Concórdia 14 8 4 2 2 18 11 7 58 190
4º União de Palmas 13 8 4 1 3 13 8 5 54 330

 RANKING SÉRIE OURO

EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DI
1º Cruzeiro 14 8 4 2 2 18 14 4 58 130
2º Brasil 12 8 4 0 4 13 17 -4 50 130
3º Internacional 9 7 3 0 4 15 20 -5 43 140
4º Independente 9 7 3 0 4 6 12 -6 43 170

 RANKING SÉRIE PRATA

Juventude tentou a classificação em casa, mas não passou de um empate

DIVULGAÇÃO

OBSERVATÓRIO POLÍTICO

LEIA MAIS       

Você conhece
“partidos de aluguel”?

Têm donos que os alugam
em períodos eleitorais.

SEMIFINAIS SÉRIE OURO
Estudiantes, Assespe, Concórdia e

União se classificaram para as semifi-
nais da Série Ouro do Regional de
Veteranos. Com a melhor campanha,
o Estudiantes vai enfrentar o União de
Palmas. Assespe e Concórdia fazem o
outro duelo; e com aproveitamentos
iguais, a vantagem da Assespe se dá
pela disciplina.

SEMIFINAIS
SÉRIE PRATA

Na Série Prata, o Interna-
cional de Lajeado e o Inde-
pendente de Cruzeiro do Sul
aguardavam seus adversá-
rios. Entre os quatro perde-
dores das quartas de final da
Série Ouro, Ribeirense, Cru-
zeiro, Juventude e Brasil, as
duas melhores campanhas
seguirão para a semifinal da
Prata. Os classificados são
Cruzeiro de Santa Clara (14
pontos) e Brasil de Marques
de Souza (12 pontos com 4
vitórias), enquanto que Ju-
ventude (12 pontos e 3 vitó-
rias) e Ribeirense (9 pontos)
estão eliminados.

A Aslivata decidiu, ainda na manhã de
domingo, transferir os jogos semifinais da
Série A e da Série B, que seriam disputados
domingo à tarde. O adiamento se deu pelas
condições climáticas e a previsão de
continuidade da chuva. Os jogos de ida das
semifinais da Série A e de volta da Série B
ficaram para o próximo domingo (03/11).

FAZENDA VILANOVA      ATLETISMO

Cerca de 300 atletas participam da 9ª Rústica
FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

Cerca de 300 atletas participaram da 9ª Rústica de Fazenda Vilanova neste
domingo (27/10). O evento aconteceu em comemoração ao 24º aniversário do
município e foi realizado pela Secretaria Municipal da Educação Cultura Turismo
e Desporto, em parceria com o Sesc/Lajeado.

Os corredores da categoria principal fizeram um percurso de seis quilômetros.
Os organizadores também realizaram outras duas baterias, a mirim com 100
metros, e juvenil com dois quilômetros de percurso.

A secretária Municipal de Educação, Clair Carvalho da Costa, destacou que a
cada ano mais pessoas vindas de outras cidades participam do evento. A
secretária explicou que Fazenda Vilanova investe nesta modalidade através de
oficinas de Atletismo, e os resultados já estão aparecendo, porque vários jovens
que praticam a modalidade já são destaques em cidades que sediam competições.


